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Brasil ecrã-Bretanha chegam a 
acordo sobre dívida brasileira 
por Maria Clara R. M. do Prado 

de Brasília 

Os governos do Brasil e 
da Grã-Bretanha chega-
ram a um entendimento so-
bre o acordo bilateral que 
vai reescalonar pelos pró-
ximos 14 anos a dívida bra-
sileira de US$ 1,150 bilhão 
junto à agência oficial de 
crédito britânica, o Export 
Credit Guarantee Depart-
ment (ECGD). Este acordo 
foi fechado nos moldes do 
acerto firmado entre o Bra-
sil e os credores oficiais do 
Clube de Paris em feverei-
ro de 1992 e será o primeiro 
a ser assinado no governo 
do presidente Itamar Fran-
co. 

Até aqui, França, Esta-
dos Unidos e uma agência 
canadense já firmaram os 
acordos bilaterais com o 
Brasil. O acordo com a 
Grã-Bretanha será assina-
do nesta semana pelo em-
baixador Peter Heap e pelo 
ministro do Planejamento 
e interino da Fazenda, Pau-
lo Haddad, e é sem dúvida 
um passo para marcar a 
normalidade nas relações 
entre o Brasil e o governo 
britânico, embora não seja 
o suficiente. Desde 1988 o 
ECGD não faz novos em- 

préstimos de financiamen-
to ao comércio com o Bra-
sil mas, mesmo com o en-
tendimento bilateral, vai 
aguardar o desfecho das 
novas negociações que o 
Brasil deve encaminhar 
brevemente junto ao Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI). 

O acordo bilateral com a 
Grã-Bretanha abrange a 
reestruturação de débitos 
em atraso na posição de de-
zembro de 1991 e débitos 
vencidos e vincendos no pe-
ríodo entre 1 2  de janeiro de 
1992 e 31 de agosto de 1993, 
incluindo compromissos 
devidos e que haviam sido 
objeto das negociações dos 
acordos 2 (fechado em 
1987) e 3 (fechado em 1988) 
com o fórum do Clube de 
Paris. Os atrasados devi-
dos em 31 de dezembro de 
1991, envolvendo o primei-
ro acordo celebrado entre o 
País e o Clube de Paris em 
1983, foram suspensos até o 
final de 1996. As somas en-
volvidas no acordo bilate-
ral a ser assinado nesta se-
mana com a Grã-Bretanha 
estão assim distribuídas: 
US$ 62,9 milhões de recur-
sos relacionados com o 
acordo 1; US$ 280,5 milhões 
do acordo 2; US$ 438,9 mi- 

lhões do acordo 3; e US$ 
365,5 milhões do acordo 4. 

O entendimento bilateral 
com os britânicos só se tor-
nou possível depois que 
ambos os países acertaram 
uma forma de contornar a 
exigência do Senado Fede-
ral que impôs um limite de 
0,3% para o "spread" (ta-
xa de risco) cobrado no re-
financiamento daquelas dí-
vidas acima da taxa de 
captação das agências cre-
doras. O ponto que precisa-
va ser contornado 
centrava-se no fato de que 
o ECGD cobra "spread" de 
0,5%. 

A solução encontrada pa-
ra viabilizar o entendimen-
to envolveu três medidas 
operacionais com as quais 
o Brasil concordou: o paga-
mento dos compromissos 
reescalonados com o 
ECGD será feito a cada 
três meses e não semes-
tralmente como ocorre 
com os demais credores 
oficiais; além disto, será 
usada a "Libor" (taxa pra-
ticada no mercado inter-
bancário de Londres) de 
três meses e não de seis 
meses; e, ainda, esta "Li-
bor" estará referenciada a 
depósitos em libras esterli-
nas e não em depósitos em  

dólar norte-americano. Es-
tas medidas devem com-
pensar a diferença do 
"spread". A partir da assi-
natura do acordo, o gover-
no britânico espera receber 
o primeiro pagamento de 
juros, no valor de cerca de 
US$ 100 milhões em março 
próximo. 

HE LICÓPTE ROS 
Apesar das indicações de 

que o ECGD pretende 
aguardar o encaminha-
mento do acordo do Brasil 
com o FMI, o governo bra-
sileiro tem reivindicado 
junto aos ingleses apoio fi-
nanceiro para projetos do 
Ministério da Marinha. O 
próprio ministro, Almiran-
te Ivan da Silveira. Serpa, 
esteve com o embaixador 
Peter Heap na semana pas-
sada para pedir financia-
mento à compra de oito he-
licópteros do tipo Lynx, fa-
bricados pela Companhia 
Westland e que são usados 
para pouso em fragata. A 
Marinha brasileira tam-
bém quer financiamento 
para a reforma de outros 
seis helicópteros adquiri-
dos junto àquela empresa 
inglesa. No total, o valor 
solicitado envolve US$ 230 
milhões. 


